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O programa de estabili-
zação econômica d6, preSi-
dente eleito Fernando Col-
lor de Mello, que voltará a 
ser discutido' na segundá 
feira, vai concentrar os sa-
crifícios do choque fiscal no 
ajuste das contas públicas 
e no aumento da carga tri; 
butária sobre o setor ban-
cário e as empresas em ge-
ral, resguardando 'ó poder 
de compra dos salários. 

A economista-chefa.,'clo 
futuro governo, Zélia ,..,Cár-
doso de Mello, assegui:5u 
'ontem' que à "polítiea-  sala- – 
rial não será alterada num 
primeiro momento, en-
quanto não se fizerém sen-
tir os resultados do comba-

'te.à inflação. As,,in udanças 
posteridres, como a substi-
tuição 'dós índiceS de rea-
-justes pela inflação espera-
da, serão discutidas com os 
representantes do movi-
mento sindical. 

Economistas da equipe 
de Cardoso de Mello já fize-
ram,ver ao presidente elei-
to que a atual regra sala-- 
.rial réajuStes mensais; 
:com'base na inflação, lias-. 
sada — não é compatível 
com um programa de ajus-
tamento que pretenda pre-
servar os níveis de cresci-
mento do Produto Interno 
Bruto (PIB) enquanto se 
contém a demanda pelo la-' 
do dos gastos do governo e 
pela redução dá oferta:de' 
moeda. 

A manutenção da indexa- 

~MI 

Cardoso‘de'Mello 
ção dos salários à inflação 
anterior teria como princi-
paLd.ésvantagem uma rigi-
dez dos preços que se tra- ;  ; 
duiiria,„ no momento em 
que fosse contida a deman-• 
da,•numa queda do produto 
com todas as suas conse-
qüências' imediatas sobre a 
oferta .de: emprego, carac-
terizando uma recessão 
que. o,flituro governo não 
pretende ' endossar por an-
tecipação.' 

O 'ai.gumento genérico 
utilizado 'pela equipe dé 
Cardoso'de Mello .,,como 
oceirreu • Eontem durante a 
reunião com o presidenté 
do 'Sindicato dos metalúrgi, 
cos de São Paulo, Luís An-
tônio Medeiros — é que o : 
nível real dos salários será , 
màntido-pela estabilização . 
dos:.preços num primeiro" ,  
instante. Com  a queda da -- 
inflação assegurada, não-
haveria perdas salariais 
decorrentes da mudança  

nomista é'a manutenção da 
atual polítiéa"salarial, pelo 
menos num primeiro ins-
tante, "E o mínimo para ' 

- nós"., obserVou ó presiden-
te do sindicato. O principal 
problema, do ,"Plano Zé-

: lia", como ,  admitiram ou-
tros 

 
 interlocutores que on-

tem estiveram no terceiro 

'rígido de reajustes pela ex-
pectativa futura de infla-
ção. 

Para resolver esta equa-
ção é que alguns sindicalis-
tas saíram convencidos de 
que não haveria como esca-
par de ' um minicongela-
mento de preços e salários, 
de curta 'duração para não 

' repetir' as experiências do 
passado. Sem parar o mo-
vimento auto-alimentado 
de reajustes salariais para 
reporpreços passados, se-
guidos de aumentos de pre-
ços para equalizar receitas 
e custos„.não haveria fór-
mula capaz de faier a tran-
sição, especialmente no cli-
ma de inflação próximo a 
70% que se espera para a 
época da posse do novo go-
verno, a 15 de março.. - 

no • sistema de reajustes 	A garantia' dada pela eco- 
destinada a quebrar a rigi-
dez do ciclti preços-
salários. 

"Acho que seinpre sé po-
de mexer na política sala: 
rial quando existem garan-
tias de que a inflação vai fi-. 
car lá em baixo", admitiu o 
líder sindical, argunientàn-. 
do que "em situações mais 
civilizadas, com inflação. ,  andar do -anexo II do Ita-
de um por cento ao mês, os • maraty, é como fazer em 
salários passam a ser rea- 	seguida a transição do sis- 
justados com base em con- 	tema atual, de indexação 
tratos coletivos de traba- 	pelos índices do passado, 
lho". Por enquanto ele pre-. para udi esquema menos 
tende' obter doSémpresa-
rios a extensão, para todos, 
do acordo com a indústria 
paulista para reajustes ba-
seados na inflação do pró-
prio mês. 

No encontro em separado 
com a economista-chefe da 
equipe de transição, após a 
audência com Collor de 
Mello, o líder sindical obte-
ve a garantia expressa. de 
que o preço do ajuste eco-
nômico não recairá mais 
uma vez sobre os assalaria-
dos. "Perguntei se no plano 
de Zélia chegaremos aos 
100% de perdas. salariais,, 
após tudo que pérdérnos 
com os planoS .:Cruzadó .  
Bresser, e ela nos assegu-
rou que agora os salários 
não serão garfados", disse 
Medeiros. 


